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Como as partes 
são organizadas
Edson Mahfuz

cap.4
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Graduado em Arquitetura 
pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul 
(1978), pós-graduado pela 

Diploma School da 
Architectural Association

School of Architecture
(Londres,1980) e doutorado 

pelo Doctoral Program In 
Architecture da University of

Pennsylvania
(Filadélfia,1983). 

Atualmente é Professor 
Titular de Projetos da 

Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, onde 

leciona na graduação e na 
pós-graduação (PROPAR).

Plataforma Lattes
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"No Plano conceitual todos os
aspectos envolvidos no fazer
arquitetônico - cultura, economia,
estética, tecnologia, função - são
analisados e traduzidos em
partes conceituais, que são os
elementos que permitem a
elaboração de um partido".
"Aristóteles o chama de forma.
Aldo Rossi de tipo".

OLIVEIRA, 2009

3:35

Um croqui pode expressar a 
idéia inicial de um projeto
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O importante é compreender o
todo conceitual enquanto uma
"idéia orientadora".
"[...] o partido influencia mas
não controla as partes
materiais".

4:35
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Um princípio estruturador serve 
para organizar as partes e sua 
relação com o contexto

5:35
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Relações 
estruturais

Relações 
Morfológicas

Aspecto formal da 
Composição

Relações 
Funcionais

Lado conceitual e subjetivo 
da composição
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• É preciso compreender o significado de 
função - que é universamente aceito como 
algo "[...]que liga uma coisa ao propósito 
concreto que ela deva servir“.

• Cada artefato em arquitetura possui uma 
função definida, para o qual ele foi 
construído. Para Louis Sullivan a forma deve 
seguir a função. Já para Mukarownsky uma 
determinada coisa não precisa estar ligada a 
uma única função.

7:35
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• Para Mukarovsky as possíveis interações entre sujeitos 
e objetos estão agrupadas em quatro funcões:

Função Prática Papel dominante do objeto, busca mudar a 
realidade

Função teórica Papel dominante do sujeito, não busca mudar a 
realidade

Função simbólica Papel dominante do objeto, relação com a 
semiótica

Função estética Papel dominante do sujeito, é a negação dialética 
da funcionalidade

8:35
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• Horizontes funcionais - processo de 
determinação formal e organizacional de um 
edifício:
– 1 - propósitos imediatos: seus usos no contexto 

imediato
– 2 - propósitos históricos: utiliza o 

desenvolvimento prévio de um artefato
– 3 - ambiente construído - estrutural social a qual 

cliente e arquiteto estão inseridos
– 4 - individual: um individuo pode se afastar das 

normas estabelecidas pelos demais horizontes.

9:35
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• As relações funcionais estão 
relacionadas com a forma de 
criação e organização das 
partes, hierarquizadas conforme 
os horizontes funcionais.

Esquema explicativo dos setores do Concurso da Biblioteca Pública de Santa Catarina
Autora: Vanessa Dorneles

10:35
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Relações 
topológicas

Proximidade Partes organizadas onde o todo é 
visto como um grupo ou série.

Separação
Partes organizadas com distâncias 
substancialmente maiores que os 
elementos - perde a visão de todo

Sucessão Criação de séries com começo e fim 
bem definidos

Fechamento Organização de partes por meio de 
uma borda

Continuidade
Relação subjacente as séries que 

exibem uma certa fusão dos 
elementos

11:35
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• Cada atividade é 
abrigada em um volume 
individualizado

Frank Gehry - Casa Winton, Waysata, Minnesota, EUA, 1987

12:35

R
el

aç
õe

s 
M

or
fo

ló
gi

ca
s 

| T
op

ol
óg

ic
as

Fonte: MAHFUZ, 1995
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ão
Afonso Eduardo Reidy, conjunto residencial Pedregulho, Rio de 
Janeiro, 1950.
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Fonte: LUCHESE, 2009

Fonte: LUCHESE, 2009
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Alvar Aalto, Biblioteca, Rovaniemi, Finlândia, 1963-68.

• Sequência de partes bem definidas
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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en

to
Alvar Aalto, Prefeitura de Sainatsalo, Finlândia, 1949.

• A massa construída está 
organizada ao redor de um pátio

Fonte: CASTRO, 2010
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Alvar Aalto Centro cultural de Wolfsburg, Alemania (1959-1962)
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Fonte: ARQUITECTURA DEL SIGLO XX, 2010
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Relações 
geométricas

Ponto

Centralizado

Pátio/atrio

Radial

Linha Seqüência e repetição

Sistema de 
coordenadas Grelha ou malha

Sólido elementar

Composição aditiva

Composição subtrativa 
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Fonte: LEITÃO, 2010. 

Louis Kahn, Assembléia Nacional, Bangladesh, 1962.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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Steven Holl, Escola de Arquitetura, Un. of Minessota,
Minneapolis, EUA, 1989.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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Frank Lloyd Wright, casa Johnson (“Wingspread”),
Racine, WI, EUA, 1937.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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Louis Kahn, dormitório, Bryn Mawr College, Bryn Mawr, PA, 
EUA, 1960-65.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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Le Corbusier, Associação dos Moageiros,
Ahmedab, India, 1954.
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Le Corbusier, Associação dos Moageiros,
Ahmedab, India, 1954.
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a Le Corbusier, Associação dos Moageiros,
Ahmedab, India, 1954.
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Louis Kahn, Assembléia Nacional, Bangladesh, 1962.
Frank Gehry - Casa Winton, Waysata, Minnesota, EUA, 1987
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Alvar Aalto Centro cultural de Wolfsburg, Alemania (1959-1962)
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Fonte: ARQUITECTURA DEL SIGLO XX, 2010
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Fonte: NOTICIASARQ, 2008
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Questão implícita: 
“o efeito que o tratamento das 

partes pode ter sobre a 
configuração do todo” (p.136)

Laboratórios Salk de Louis Kahn são 
um bom exemplo de uma idéia 
geradora inicial que se transformou.

29:35

Fonte: MAHFUZ, 1995
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• Idéia geradora: 
salas de laboratório 
flanqueando um 
jardim

• Primeiro estudo: 
quatro blocos e dois 
jardins

Louis Kahn, Laboratórios Salk, La Jolla, CA, EUA, 1959-65.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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• Primeira versão: 
salas de estudo em 
forma elíptica em 
conexão com os 
pátios

• Evolução: jardins 
como espaços 
descobertos

Louis Kahn, Laboratórios Salk, La Jolla, CA, EUA, 1959-65.
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Fonte: MAHFUZ, 1995
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• Idéia geradora: 
salas de laboratório 
flanqueando um 
jardim

• Primeiro estudo: 
quatro blocos e dois 
jardins

Louis Kahn, Laboratórios Salk, La Jolla, CA, EUA, 1959-65.

32:35

Fonte: MAHFUZ, 1995
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• Terceira solução: 
escritórios como 
pavilhões isentos sobre 
pórticos

• A solução final nasceu 
quanto Kahn duplicou o 
conceito básico

• Final: um JARDIM e 
escritórios com paredes 
anguladas com vistas 
para o Oceano

Louis Kahn, Laboratórios Salk, La Jolla, CA, EUA, 1959-65.

33:35Fonte: MAHFUZ, 1995
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“[...] o processo de 
composição arquitetônica vai 
das partes para o todo, tanto 
no plano conceitual quanto 

no material” p.139.

34:35

Fonte: MAHFUZ, 1995
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